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D
o equivalente a uma morte a
cada sete minutos, segundo
dados do Portal da Transpa-
rência dos Cartórios de Re-
gistro Civil do Brasil. No ano
passado, foram registrados
84.878 óbitos devido à doen-
ça cerebrovascular no país.

Provocado pela interrup-
ção do fluxo ou drástica redu-
ção do sangramento cere-
bral, o AVC pode ser isquêmi-
co ou hemorrágico. Como ex-
plica o médico Artur Souza,
coordenador do serviço de
neurologia dos hospitais São
Rafael e Aeroporto, a doença
possui fatores de risco como
o avanço da idade e a presen-
ça de doenças genéticas,
mas o foco está em fatores
como a hipertensão, coleste-
rol elevado, diabetes, obesi-
dade, sedentarismo, tabagis-
mo, dieta inadequada, algu-
mas arritmias cardíacas.

O AVC é uma das princi-
pais causas de morte, inca-
pacitação e internações em
todo o mundo, de acordo com
o Ministério da Saúde. Diante
deste quadro, como explica o
neurologista, o tratamento é
tempo dependente: ou seja,
precisa ser iniciado rapida-
mente, sob risco de seque-
las graves, o que demanda a
procura de assistência médi-
ca capacitada, tão logo o pa-
ciente apresente sintomas e
sinais da doença.

“Não adianta ele ir para
um posto, para uma unidade
que não tenha o equipamen-
to adequado para tratar o AVC
e que não tenha um protoco-
lo adequado de tratamento”,
orienta o médico, indicando
que o paciente procure, por
exemplo, serviços como os
dos hospitais São Rafael, Ali-
ança ou Aeroporto, ou caso
não tenha essa possibilida-
de, acione o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(Samu) para o direcionamen-
to ao serviço adequado.

Isso porque a qualidade
da assistência e a prontidão
do atendimento são fatores
determinantes. “Se o pacien-
te vai para um local que não
tem estrutura para tratar, ele
vai perder tempo, sendo ava-
liado e depois aguardando
uma transferência para, aí
sim, receber o tratamento do

e 1º de janeiro a 5
de abril de 2025,
18.724 brasileiros
morreram vítimas
de Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC),

Brasil registra uma morte por AVC a cada 7 minutos
LIVIA VEIGA
REPÓRTER

Quintal du Samba

chega a Santa

Clara do Desterro

O ‘Quintal du Samba’ 
chega a Santa Clara do
Desterro – R. Santa Clara,
Nazaré – no próximo sába-
do, 9 de agosto, a partir das
17h. Após o sucesso das
edições anteriores, que já
receberam nomes como
Xanddy Harmonia e Nelson
Rufino, o evento promete
mais uma noite inesquecí-
vel. A área externa do
convento será transformada
em uma grande celebração
à memória viva da cultura
afro-baiana.
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DOENÇAS
Fatores como hipertensão, diabetes e colesterol aumentam risco para o AVC

Missão de

supervisão do

BID na Bahia

Especialistas do Banco
Interamericano de Desen-
volvimento (BID) estão em
Salvador para uma missão
de supervisão das ações
do programa Bahia Mais
Digital, que irá direcionar
U$ 52,5 milhões para o
avanço da transformação
digital no Estado ao longo
dos próximos cinco anos.  A
mesa de abertura dos
trabalhos – que envolvem a
revisão estratégica do
programa e o planejamen-
to das próximas etapas de
execução - foi realizada na
manhã de hoje (04.08), na
sala do gabinete da Secre-
taria do Trabalho, Esporte
e Lazer do Estado (Setre),
no Centro Administrativo da
Bahia (CAB).

Durante o encontro, a
chefe da Divisão de Inova-
ção para Servir ao Cidadão
do BID, Paula Acosta
Márquez, revelou sua
satisfação com o esforço
que vem sendo empreendi-
do pelas equipes do
Estado. “Estamos unidos
pela visão de entregar
serviços melhores e mais
eficientes aos cidadãos: o
projeto está em fase inicial
e nosso propósito é saber
como podemos apoiá-los
para concentrar ações e
planos; tudo que estiver à
disposição das pessoas
desta mesa para fazer dele
um sucesso”, resumiu
Paula.

Vivo abre

vagas para

Jovem Aprendiz

O Programa Jovem
Aprendiz da Vivo 2025 está
com um novo processo
seletivo aberto. Ao todo,
são mais de 130 vagas e,
reafirmando o compromis-
so da companhia com a
diversidade e a inclusão,
metade delas será destina-
da a talentos negros e
todas as oportunidades
são elegíveis a pessoas
com deficiência. O proces-
so seletivo será 100%
digital, e os interessados
precisam ter entre 14 e 21
anos, além de estar
matriculados ou ter concluí-
do o ensino médio
regular. Os interessados
têm até o dia 29 de agosto
para se inscrever pelo site
https://jovemaprendizvivo
2025.com.br/.

AVC. E esses minutos podem
significar uma sequela irre-
versível grave”, alerta o médi-
co.

SINAIS DE ALERTA
O Ministério da Saúde ori-

enta que a população esteja
atenta aos sinais e sintomas
e procure o atendimento mé-
dico imediato, pois quanto
mais rápido for o diagnóstico
e o tratamento do AVC, maio-
res serão as chances de re-
cuperação completa do paci-
ente. Dentre os indicativos de
alerta, estão: confusão men-
tal; dor de cabeça súbita, in-
tensa, sem causa aparente;
alteração do equilíbrio, coor-
denação, tontura ou alteração
no andar; e fraqueza ou for-
migamento em um lado do
corpo (rosto, braço ou perna).

“O AVC se caracteriza por
uma alteração neurológica fo-
cal, de início súbito. O que é
que eu quero dizer com isso?
Uma parte do organismo para
de funcionar. Normalmente,
ele é lateralizado, então um
lado do rosto fica, fica torto, fica
paralisado, um lado do corpo
para de se movimentar, o pa-
ciente para de sentir. De re-
pente, a parte da linguagem
para de funcionar e o paciente
não consegue se comunicar
ou não entende o que está
sendo dito. A parte que contro-
la a visão para de funcionar,
então o paciente para de en-
xergar de um olho, para de
enxergar tudo que está à di-
reita dele, por exemplo; ou a
um déficit súbito de coordena-
ção, o paciente de repente
perde o controle do braço, per-
de a capacidade de andar sem
poder se apoiar. Esses são os
principais sinais e sintomas”,
acrescenta o especialista.

O neurologista Artur Sou-
za ainda explica que a popu-
lação pode lembrar de um
acrônimo que significa: S de
sorria; A de abrace; M de men-
sagem e U de urgência. Ao
pedir para o paciente sorrir,
observar se o rosto dele apre-
senta alguma assimetria; ao
pedir para levantar os braços,
como se fosse dar um abra-
ço, ver se ele consegue fazer
isso com os dois lados de
forma simétrica; checar se
ele consegue emitir uma
mensagem normalmente, e
se ele entende o que está
sendo dito; e caso apresente
alteração em um desses três
itens, está configurada uma
urgência e o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
deve ser acionado, através do
192.

Na Bahia, médicos con-
tam com um aliado no diag-
nóstico e tratamento do AVC:
trata-se da tecnologia chama-
da RAPID, um software dis-
ponível no Hospital São Ra-
fael, que contribui para a to-
mada de decisão. Como ex-
plica o coordenador do servi-
ço de neurologia do hospital,
o primeiro benefício do sof-
tware é o vínculo de todos os
membros envolvidos no tra-
tamento do AVC.

“Ao chegar um paciente e
ser suspeitado de um AVC,
todo mundo da equipe, mes-
mo quem está em casa, é si-
nalizado de forma simultânea.
Então todos podem interagir
na tomada de decisão do tra-
tamento daquele paciente”,
detalha. Segundo o médico
Artur Souza, o segundo bene-
fício é que a tecnologia per-
mite a leitura automatizada,
através de Inteligência Artifi-
cial (IA), e identificação de al-
terações, às vezes sutis, ao
olho humano: com isso, é
possível “avaliar se o AVC já
começou a causar alguma
alteração ou se tem alguma
artéria ocluída, fazendo essa
análise automatizada e auxi-
liando no diagnóstico”.

Dentre os tratamentos
disponíveis, o especialista
cita ainda o uso de medica-

IA é aliada no diagnóstico e tratamento
ção para tentar dissolver o
trombo, ou seja, o coágulo
que está obstruindo o vaso, o
que é denominado de trom-
bólise química ou medica-
mentosa. Além disso, ele in-
forma que existe a possibili-
dade da trombectomia mecâ-
nica, que é um tratamento
mais novo, que dispõe de um
catéter por dentro das artéri-
as, como se fosse um catete-
rismo, em direção ao coágu-
lo para desobstrução da veia,
facilitando que o sangue vol-
te a fluir normalmente.

Conforme a Rede Brasil
AVC, projeções apontam que,
sem intervenções concretas,
a incidência da doença deve
aumentar 50% nos próximos
25 anos, matando 10 mi-
lhões de pessoas no mundo
e gerando um custo estima-
do em US$ 1,6 trilhão por ano.
E diante deste cenário, uma

mobilização mundial está
sendo realizada e a questão
será levada à 78ª Assembleia
Mundial de Saúde e à Assem-
bleia Geral da ONU.

Como destaca a entida-
de, o AVC é prevenível, tratá-
vel e recuperável, desde que
haja políticas públicas efica-
zes e sistemas de saúde pre-
parados. Avanços como o
uso de medicamento trombo-
lítico e da trombectomia me-
cânica para AVC no Sistema
Único de Saúde (SUS), atual-
mente, apenas 13 hospitais
públicos oferecem o procedi-
mento no país.

Na Bahia, em agosto do
ano passado, o Hospital Ge-
ral Roberto Santos realizou a
primeira trombectomia me-
cânica para AVC da rede pú-
blica do estado. Conforme a
pesquisadora brasileira e
presidente da Rede Brasil
AVC, a neurologista Sheila
Martins, apesar dos passos
importantes dados no país,
ainda há desafios significa-
tivos a serem enfrentados:
“as desigualdades regionais
estão entre os principais de-
les. Cerca de 77% dos cen-
tros de AVC públicos e priva-
dos estão no Sul e no Su-
deste. No Norte são muito
poucos, com alguns estados
sem nenhum”.

Projeções
apontam que a
incidência da
doença deve
aumentar 50%
nos próximos
vinte e cinco
anos

LIVIA VEIGA
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Salvador tem a segunda maior valorização imobiliária

A capital baiana regis-
trou a segunda maior
valorização imobiliária nos
últimos 12 meses, dentre as
capitais brasileiras, com alta
de 19,27% de acordo com o
Índice FipeZAP de Venda
Residencial, divulgado pela
Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas
(Fipe) nesta segunda-feira
(4). Na liderança do ranking
nacional está Vitória (ES),
com alta de 23,9%.

As duas cidades
mantêm suas posições nos
comparativos de variações
de preços no último mês de
julho e no acumulado do
ano de 2025. De acordo
com o levantamento, os
preços de venda de imóveis

residenciais em 56 cidades
brasileiras registraram
aumento de 0,58% em julho
de 2025, superando a
variação observada no mês
anterior (+0,45%).

Entre as 22 capitais
monitoradas pela fundação,
o terceiro lugar em valor
médio por metro quadrado
nos últimos 12 meses ficou
com João Pessoa
(+17,03%); seguida de
Fortaleza (+14,47%); Belo
Horizonte (+13,78%); Belém

(+12,06%); Campo Grande
(+11,64%); Curitiba
(+11,30%); São Luís
(+10,66%); Aracaju
(+9,71%).

Conforme a Fundação
Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), compa-
rativamente, no panorama
nacional, o incremento foi
relativamente maior entre
imóveis de três dormitórios
(+0,69%), contrastando com
o menor avanço dos preços
identificado entre unidades
que contavam com quatro
ou mais dormitórios
(+0,36%). Ao final de julho, o
índice registrou uma alta
acumulada de 3,93% no
ano, superando a inflação
ao consumidor (+3,33%),
considerando o IPCA/IBGE
acumulado até junho e a
prévia de julho, assim como

o resultado do IGP-M, que
indicou uma deflação de
1,70% nos preços da
economia brasileira.

Em Salvador, o bairro
mais valorizado nos últimos
12 meses, continua sendo a
Barra, onde o valor do metro
quadrado no bairro aumentou
16,7%, chegando a R$
11.450,00. Outros pontos da
cidade se destacam no
ranking de valorização
acumulada: em segundo
lugar, o Caminho das Árvo-
res, com alta de 21,7% e valor
do metro quadrado sendo
negociado a R$ 10.606,00.  

Em seguida, o bairro de
Ondina se destaca, com
aumento 16,5% e valor de
R$ 9. 635/m². O ranking dos
bairros mais representativos
no cálculo do Índice FipeZAP
é composto ainda por: Rio

Vermelho (R$ 9.283/m²),
Pernambués (R$ 8.343/m²),
Brotas (R$ 8.248/m²), Imbuí
(R$ 7.912/m²), Pituba (R$
7.708/m²), Graça (R$ 7.539/
m²) e Itaigara (R$ 6.931/m²).

Segundo a Associação
de Dirigentes de Empresas
do Mercado Imobiliário da
Bahia (Ademi-BA), o Valor
Geral de Vendas (VGV) na
capital baiana no mês de
maio foi de R$ 308 milhões.
A entidade explica que os
números acumulados dos
últimos 12 meses “revelam
um mercado soteropolitano
robusto, movimentando R$
5,3 bilhões, um crescimento
de 68,7% no comparado ao
acumulado de 2024 e o
maior número acumulado
desde 2022, quando Salva-
dor registrou VGV acumula-
do de R$ 2,5 bilhões”.

Barra, Caminho
das Árvores e
Ondina se
destacam entre
os mais
valorizados


